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A vingança de Flávio

Em carreira solo no PL, sem nenhum 
outro partido para chamar de seu, o 
candidato Flávio Bolsonaro já tem planos 
caso seja eleito em outubro. O primeiro 
deles é dificultar a vida dos partidos. 
Aqueles que disseram não à composição 
da chapa ou de alianças, ou não serão 
chamados a participar do ministério, ou 
terão que pagar caro pelo ingresso. Afinal, 
o senador não deverá a sua chegada ao 
Planalto a nenhum deles.

Cansaço crescente 

Os analistas e marqueteiros começaram 
a avaliar os gráficos de comportamento do 
eleitor ao longo das seis últimas eleições 
presidenciais no Brasil. Descobriram que o 
eleitor vem perdendo o interesse em votar. 
A abstenção só caiu de 2002 para 2006, de 
lá para cá, só cresce. Em 2006, 16,75% dos 
eleitores não foram às urnas. Em 2022, esse 
número subiu para 20,89%. Se a abstenção 
continuar nesse ritmo, o universo de 
votos válidos pode levar a uma eleição no 
primeiro turno, para quem estiver na frente.

Inteligência limitada

A Agência Brasileira de Inteligência 
(Abin) teve o orçamento total ampliado ao 
longo dos últimos 25 anos, mas o dinheiro 
para investimentos, que permite a compra 
de novas tecnologias, equipamentos e 
infraestrutura, está cada vez mais curto. 
Houve um respiro no primeiro ano do 
governo Lula, com R$ 113 milhões, mas, 
de lá para cá, esse valor vem caindo. O 
patamar mais baixo foi no ano passado, R$ 
64 milhões.

Quem perde

O baixo montante de investimentos 
ocorre justamente num cenário de 
crescimento das ameaças cibernéticas, 
do crime organizado transnacional, 
guerras espalhadas pelo mundo e de 
espionagem internacional.

Campanha em 30 segundos
Informações falsas, robôs, 

redução dos mecanismos de 
checagem de fatos pelas grandes 
big techs e o ambiente de ataques 
gratuitos e xingamentos nas 
redes sociais levam marqueteiros 
e especialistas em campanha 
eleitoral a reverem os conceitos a 
respeito do domínio dessas redes 
na corrida eleitoral. Há entre eles 
o sentimento de que o eleitor 
está um pouco cansado desse 
modelo das redes e tem tudo 
para voltar ao horário eleitoral de 
rádio e tevê — não aos programas, 
mas às inserções no meio da 
programação. Isso sem contar 
debates e sabatinas promovidos 
pela imprensa. O eleitor está 
cansando da polarização e do 
uso das redes no ambiente 
político. Caberá a cada candidato 
dosar sua campanha de forma 
a não ficar tão dependente do 
“piscinão” que se tornaram as 
redes sociais.

» » »

Embora as redes sociais comecem 
a ser vistas com algum cuidado pelos 
especialistas, o investimento na 
campanha digital ainda deverá ser 
maior, uma vez que é preciso garantir 
a preferência de visualização para 
os conteúdos da própria campanha 
nos sites de busca e nas redes sociais, 
em especial, as transmissões ao vivo. 
Porém, tem muita gente que vai 
hesitar em colocar todos os ovos, no 
caso, recursos, na cesta das redes. 
Afinal, se o eleitor estiver mesmo 
cansado, não será ali o melhor lugar 
para garantir votos.

CURTIDAS

Elas perceberam.../ Em evento 
recheado de promessas ao eleitorado 
feminino no interior paulista, o 
candidato do PL, Flávio Bolsonaro, que 
não chamou nenhuma mulher do seu 
partido para compor a chapa, pediu 
votos ao Senado para dois homens com 
o intuito de derrotar duas mulheres 
candidatas em São Paulo.

...Mas não alertaram o 
candidato/ Até deputadas 
alinhadas ao senador consideraram 
que não era o momento de se referir 
aos votos paulistas para o Senado. 
Uma vez que o evento era “Café 
entre elas”, voltado às mulheres, o 
melhor seria deixar os votos para os 
senadores para um outro momento.

O susto deles/ Muitos políticos 
ficaram assustados com a foto 
publicada pela revista piauí em que 
estão aparecem vários parlamentares na 
piscina com o advogado Willer Tomaz, 
alvo de mais uma fase da Operação 
Sem Desconto, da Polícia Federal, que 
investiga o roubo dos aposentados do 
INSS. Houve quem entrasse em pânico, 
achando que tinha algo a ver com as 
festas de Daniel Vorcaro. Nada a ver. 
Tomaz é outro caso, que tem potencial 
para abalar muitas candidaturas.

Dia dos Pais/ Fica aqui a homenagem 
da coluna a todos aqueles que, junto 
com as mães, suam a camisa para criar e 
educar seus filhos. Que este domingo seja 
coberto de bênçãos.

Reprodução

SABATINA COM CANDIDATOS AO
GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

Com a tradição de quem acompanha de perto a história de
Brasília, o Correio Braziliense realizará sabatinas com os
candidatos ao Governo do Distrito Federal nas Eleições 2026.

Cada entrevistado terá a oportunidade de detalhar suas metas e
soluções para áreas essenciais como segurança pública, saúde,
educação e economia.

11 DE AGOSTO
A PARTIR DAS 8H
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